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Um interior fidalgo do século XVII , — Tapeçarias, Pinturas 
sacras. — Bufete. Livros. — Tamboretes. — Velhas faianças 
hespanholas. — Na sombra, a nota severa d'um grande ar- 
mário hollande:^. — A meio da scena, uma enorme cadeira 
fradesca, d* alto espaldar de couro lavrado. — Sobre um pe- 
queno escâno, nas dobras d'um velho damasco amarello, um 
cofresinho de prata. — Um violoncello. Um violino. * 



CELIMÉNA, sentada ao bufete, a Ur, entre livros. — dorothéa, 
ao fundo, sòsinha, ensaiando os passos d*uma pavana real. 

CELIMÉNA, declamando, com sólemnidade 

Liquisse Parnassum et juga frondia 
Phcebum et sorores cerno Heliconides . . . 

DOROTHÉA, atravessando a scena em passiníjos de pavana 

Menina? 

CELIMÉNA 

Não é comtigo. (Voltando-se e vendo Doro- 
ihéa a dançar) Que estás tu a fazer? 
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DOROTHEA 

São os passos da pavana, que a menina me 
ensinou. (Segurando as ilhargas da saia, em pu- 
linhos cómicos) Primeiro este pé. . . Depois este. . . 
Muita graciosidade. . . A cabeça alta. . . (Dan- 
çando e acompanhando-se, tíum velho esiylo de 
pavana) — Tra-la-ra. . . Tra-lara. . . — Pois não 
é assim, menina? 

CELIMÉNA, distrahida, lendo 

É. 

DOROTHEA 

Se o primo marquez quizésse dançar hoje 
(jommigo. . . 

CELiMÉNA, embevecida na leitura 

Phcebum et sorores cerno Heliconides . . . 

— Como isto é bello, Dorothéa! Tu não per- 
cebes. . . Mas é do melhor poeta da Academia 
dos Singulares. . . 

DOROTHÉA, desvanecida, olhando celiména 

O que a menina sabe! Até sabe latim 1 Se 
fosse minha filha, era coisa que não lhe tinha 
ensinado. . . Jesus I Lá diz o outro: «Mulher que 
sabe latim, e. . . » 

celiména, gravemente 

A mulher deve saber tudo o que os homens 
sabem. 
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DOROTHÉA, tapando a cara, n*um siiicéro pudor 

Ai, credo, menina 1 Não diga isso diante de 
gente! Tudo. . .? Oh! Oh! — Lá cantar. . . E to- 
car harpa . . . E rabeca . . . Dançar o minuete . . . 
E a pavana . . Sobre tudo, dançar. . . Dançar. . . 
(Não podendo contèr-se e atravessando de novo a 
scena em pulinhos de pavana real) — Tralara,,, 
Tra-la-ra ... Eu então, se podésse, estava sem- 
pre a dançar. . . 



UM CREADO, n'nma grande mesura, assomando ao fundo 

Entrou um coche no pateo. 

DOROTHÉA 

Um coche? 

CELIMÉNA, ao creado 

Veja quem é. 

o CREADO, imperturbável 

Um fidalgo e um frade. 

CELIMÉNA, a DOROTHÉA, que SC encaminha para o fundo 

Vê tu, Dorothéa. . . 

DOROTHÉA, voltando, imnudiatamente 

O frade é D. Frei André, que foi mestre da 
menina. . . 
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CELIMENA 

D. Frei André. . . ? — E o fidalgo? 

o CREADO 

O fidalgo não desceu do coche. 

CELIMENA, ao creodo 

Pergunte a que vêem, e o que quer o D. Frei. 
(A Dorothid) Traze esse cofre para o meu tou- 
cador, Dorothéa. 

DOROTHÉA, com um lindo cofre de prata na mão, 
saJnndo com celiména pela E. baixa 

É capaz de ser recado do primo marquez. 
Talvez não venha hoje. 



FREI ANDRÉ, ao creodo 

Diga que é D. Frei André, violinista, cantor 
da capella real e expositor da poética de Aris- 
tóteles, que deseja falar á dueiia da menina. 

CELIMÉNA, apparecendo aporta 

D. Frei André. . . 

FREI ANDRÉ 

Ohl Celiména. . . ! Como vae a mais precio- 
sa das preciosas? (Escondendo a mão, que Celi- 
ména quer beijar) Então . . . Então ... 
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DOROTHÉA, n*uma mesura 

D. Frei ... 

FREI ANDRÉ 

Minha dona , . , (O creado offerece um tambo- 
rete ao frade, e sáe) Eu vinha em demanda do 
senhor marquez, mas já soube que não tinha 
ainda chegado do paço. . . 

CELIMÉNA 

Não. Ainda não chegou. 

DOROTHÉA, n*uin risinho 

D. Frei André veio hoje em coche rico. . . 
Gostei de o ver. . . 

FREI ANDRÉ, com UTft grande ar 

É verdade. Desmenti a humildade francis- 
cana. Que diria frei Salizánes, Geral da Ordem I 
Mas, emfim. . . Eu sou um frade de corte. . . 
Sou um frade. . . artista! Deixei os alforges de 
Philosopho, e gosto de praticar a poética de 
Gongora, de bastão d'ouro e capuz de sedai 
— Celiména tem lido o seu Platão? 

CELIMÉNA, que trouxe um espelho de mão 

e uma hocétasinha d' ouro lavrado, e vae pondo na face 

pequeninos signaes de tafetá 

Pouco. Muito pouco. Eu podia ler em latim, 
na vulgata. . . Mas só pela difficuldade, estou-o 
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lendo em grego. — Procurava então meu primo 
marquez, D. Frei André? 



FREI ANDRÉ 



É verdade. Quer dizer. . . Não era propria- 
mente eu que o procurava. . . 

CELIMÉNA 

Talvez esse senhor fidalgo que o acompa- 
nha, D. Frei . . . f 

FREI ANDRÉ 

Esse mesmo, Celiména. — Como soube? 

CELIMÉNA 

Disse-me Dorothéa. 

DOROTHÉA 

Fui eu que lhe vi a manga do gibão, na 
portinha doirada. 

FREI ANDRÉ 

É um rico fidalgo da Provincia. . . 

CELIMÉNA 

Da Provincia? 

FREI ANDRÉ 

D. Beltrão de Figueirôa. — Soube que eu ti- 
nha sido mestre de Celiména na poética de 
Aristóteles, e pediu me que o acompanhasse no 
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coche, para maior honra e recato de sua pes- 
soa. — É um grande fidalgo. 

CELiMÉNA, pondo uiti signolsinho na face 

D. Beltrão? Não conheço. (A Dorothéa) 
Vê se este signalsinho está bem posto, Doro- 
théa . . . 

FREI ANDRÉ 

Não conhece? (A Celiména, olhando o si- 
gnal) Ts^lvez um bocadinho mais abaixo. . . 
Mais perto da bocca. . . Dá mais graça. . . 

DOROTHÉA 

Frei André também entende de signaes? 

FREI ANDRÉ 

Oh! Eu sou um frade... artista! — Pois 
admira que o não conheça, Celiména. . . — Nem 
de nome? 

CELIMÉNA 

Nem de nome. (A Dorothéa) O diamante 
da testa. Vae buscar. 

FREI ANDRÉ 

E entretanto, alcançou de Celiména, por in- 
termédio de «eu primo, a honra d'um prometti- 
mento de apresentação. . . 

CELIMÉNA 

De apresentação. . . ? Não sei de nada. 
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FREI ANORE 

De nada? — Mas essa apresentação tinha fi- 
cado de realisar-se precisamente hoje. . . 

CELIMÉNA 

Hoje? 

FREI ANDRÉ 

A esta hora. . . Naturalmente seu primo o 
senhor marquez esqueceu-se, ou o demoram no 
Paço. . . 

CELIMÉNA 

Eu mandava subir o senhor D. Beltrão. . . 
Não é a graça d'elle ? — Beltrão . . . 

FREI ANDRÉ, com grande pompa 

De Figueirôa. 

CELIMÉNA 

Mandava-o subir, com muita honra, se não 
fosse a etiqueta. . . Vivo só, com a minha due- 
na. . . A etiqueta não consente. . . 

FREI ANDRÉ 

Eu apresentava, também . . . Mas a eti- 
queta. . . 

DOROTHÉA, que tem voltado já, e prende uma jóia 
nos cahellos de celiména 

Está visto. . . A etiqueta. . . 
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CELIMENA 

Diga-me, D. Frei André. . . Elle é novo 
ainda? 

FREI ANDRÉ 

Vinte e cinco annos. 

CELIMENA, em segredo, a dorothéa 
Pergunta a D. Frei, se é bonito. . . 

dorothéa, indo até junto de frei andré, em passinJjos 
dançados, quasi em segredo 

É bonito? 
frei ANDRÉ, sot rindo, em segredo, a dorothéa 

Diga a Celiména que sim. 

DOROTHÉA, nos mesmos pulinhos, ao ouvido de celiména . 

É. 

CELIMÉNA, a DOROTHÉA, baixO 

Loiro ? 

DOROTHÉA, a FREI ANDRÉ, em segredo 

Loiro ? 

FREI ANDRÉ, aO OUVido de DOROTHÉA 

Muito loiro. . . 

DOROTHÉA, ao ouvido de celiména 
Muito loiro. 

2 
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FREI ANDRÉ, aUo, ã CELIMÉNA 

Já esteve mesmo ao pé de si, Celiména. . , 

CELIMÉNA 

Ao pé de mim? 

FREI ANDRÉ 

Disse-me elle. 

CELIMÉNA 

Quando ? 

FREI ANDRÉ 

N'uma Egreja. 

CELIMÉNA 

Sim? 

FREI ANDRÉ 

Ha três dias ... Nas Commendadeiras de 
Santos... Na festa de S. Thiago. — Assistiu, 
não é verdade? 

CELIMÉNA 

Assisti. (Querendo afastar Dorothéa^ para 
ella não ouvir) Leva os polvilhos, Dorothéa. E 
este lenço de rendas. . . 

FREI ANDRÉ vtnào dcsãpparecer a dueha 

A Egreja toda cheia de luzes. . . Celiména 
ajoelhou n'uma almofadinha de damasco ver- 
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melho. . . E ao pé de si... Lembra-se? Um 
rapaz alto, todo de velludo preto, á moda hes- 
panhola, a guedelha muito loira sobre a voltasi- 
nha gommada. . . 

CELiMÉNA, como recoràando-se 

Ah! 

FREI ANDRÉ 

Lembra-se, não é verdade? 

CELIMÉNA 

Apanhou uma flor que eu deixei cahír. . . 

FREI ANDRÉ 

Justamente. . . Uma flor que Celiména dei- 
xou cahir. . . 

CELIMÉNA, muito impressiomjdã. 

Ahl — Pois é esse? (Dando com os olhos em 
Doroihéa que voltou ha um instante) Mas 
veja. . . O senhor D. Beltrão de Figueirôa deve 
estar na sua berlinda á espera, frei André. . . 
Não é justo que eu o demore mais ... D. Frei 
dir-lhe-ha de minha parte que lastimo não o po- 
der receber n'esta hora. . . Mas que mais logo, 
quando meu primo o senhor marquez voltar do 
Paço ... Ou amanhã, no baile da corte . . . 

FREI ANDRÉ 

Elle daria a vida por beijar-lhe a mão, Celi- 
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ména. . . Depois, admira o seu talento. . . Com- 
prehende-a. . . É poeta. . . 

CELiMÉNA, encantada 

Poeta? 

FREI ANDRÉ 

E um hellenista notável. . . Talvez ainda 
leiam juntos o divino PJatão. . . Talvez! 

CELiMÉNA, correspondendo a uma mesura do frade 
D. Frei. . . 

FREI ANDRÉ, a DOROTHÉA, que O acompanha 

Minha dona. . . 

DOROTHÉA, baixo, ã D. FREI ANDRÉ, ao sàhir 

Então D. Frei André fez-se agora medianei- 
ro d'amores e alcofinha de leva e traz? 

FREI ANDRÉ, sàhindo, n*um grande gesto 

Para os amigos I — Eu sou um frade dé cor- 
te. . . Sou um frade. . . artista I 



DOROTHÉA^ vindo até junto de celiména, que se olha, 
distrahidamente, no seu espelhinho de mão 

Já sei. 

celiména 
Já sabes o quê? 
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DOROTHÉA 

E o homem da flor. — Eu logo vi, nas Com- 
mendadeiras, que a menina tinha deitado a flor 
ao chão, de propósito. 

CELIMÉNA, n*um protesto 

De propósito? Oh! Dorothéa. . . 1 

DOROTHÉA 

De propósito, sim. . . E elle, foi como se 
lhe tivessem tocado . . . Curvou o joelho, pôz-se 
em Gloria Patri, e apanhou-a logo. Depois, 
beijou-a, á socapa. . . 

CELiMÉNA, n'um sorriso alegre 

Viste? 

DOROTHÉA 

Beijou-al 

CELIMÉNA 

E então que tem? É uma delicadeza. . . 

DOROTHÉA 

Pobre primo marquez ! Elle, que tanto gosta 
da menina. . . 

CELIMÉNA 

Nunca m'o disse. 
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DOROTHÉA, duvidando 
Ora 1 Nunca lh'o disse ... 1 

CELIMÉNA 

Nunca. Vem todos os dias visitar- me. . . 
Traz-me musicas... Confeitos... Mas não passa 
d'ahi. . . Depois, é tão gordo, tão grande, que 
não é só um primo marquez. . . São muitos 
primos marquezes. . . Muitos! E como a gente 
não pôde casar senão com um. . . Bem vês. . . 
Ao passo que D. Beltrão parece-me tão fino, 
tão gentil . . . Muito pallido . . . Lembra aquelles 
retratos de Velasquez que nós vimos em Ma- 
drid . . . Não é verdade? De mais a mais, poeta. . . 
Sabe grego. . . 

DOROTHÉA, sentenciosa 

Sabe grego! Ora para que servirá o grego 
a duas alminhas que se juntam! Para dizer o 
quê ? Sabe grego . . . ! — E o primo marquez 
sabe musica! E dança na perfeição! Ora ahi 
está! A menina sempre gostou d'esses babosos 
que comem pão de ló e cantam glósasinhas pe- 
los conventos. . . Poetas! Uns atarantados, que 
até nem sabem pegar n'uma espada! 

CELIMÉNA 

E ainda bem! Ainda bem que não sabem, 
que é para eu gostar d'elles ! — Detesto espada- 
chins! D 'esses que ahi andam de capa e masca- 



23 



rilha, em grandes passos, com uma pluma en- 
carnada no chapéo, que até parecem gallos en- 
crespando a crista! Não falam senão em mula- 
tos, em mestres d'armas, em valentões saboya- 
nos... E matam, e ferem! Depois, os modos 
que elles teeçn ... E os gestos . . . Um torcer de 
bigode, um menear de espada. . . Dá-me vonta- 
de de lhes dizer, quando os vejo passar na rua: 
Donde va D, Ramon de Capichuela, que iiene 
espada, por que lo maten con ella? 



o creâdg, assoinandOf rCuma mesura 
O senhor marquez. 

DOROTHÉA, aos puUnhos, muito alegre, cantarolando 
as palavras em estylo de pavana 

Ahl É o primo marquez! É o primo mar- 
quez! 

CELIMÉNA, baixo, a DOROTHÉA 

Não digas que frei André veio, ouviste? 
DOROTHÉA, curvando-se, n*uma grande reverencia, á entrada 

do MARQUEZ 

Senhor marquez. . . 

MARQUEZ, entrando, muito risonJjo, e pondo o bastão e o chapéo 

sobre um tamborete 

Dorothéa. . . Vae depressa. . . Esqueceram- 
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me os confeitos na cadeirinha. . . (beijando a 
mão de Celiména graciosamente) Prima Celi- 
ména. . . 

CELIMÉNA 

Adeus, primo. . . Tardou hoje muito, sabe? 

MARQUEZ 

Pois chegou a sentir a minha falta? Ohl 
Mas n'esse caso, Celiména, abençoo os minutos 
que tardei . . , (Entregando-lhe um rolo de papel, 
atado com uma fita azul) Aqui estão as musi- 
cas. É um tonadilho d*el-rei, que se cantou hoje 
na capéila real. 

CELIMÉNA, desdobrando, respeitosamente 

Musica d'el-rei. . . ? Oh 1 

MARQUEZ 

E no que el-rei é superior... Na musica 
sacra. 

DOROTHÉA, entrando, entregando ao marquez um saquinho 
de seda, e desapparecendo, a um gesto de celiména 

Os confeitos, senhor marquez. 

MARQUEZ 

De resto, excedeo qualquer tocador de es- 
pineta. 

CELIMÉNA 

Novas da corte, primo? 
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MARQUEZ 

O mesmo sempre. Sua Magestade teve es- 
pirito hoje peias duas Iioras e quarenta e sete 
minutos da tarde. A marqueza de Gouvêa per- 
deu uma liga na capélla, e a cadeilinha da em- 
baixatriz de França, muito constipada, tomou 
rapé graciosissimamente. São as noticias mais 
interessantes. (Entregando- lhe o saquinho de seda) 
Aqui tem os seus confeitos, Celiména. É o pe- 
quenino feudo que eu pago á sua crueldade. — 
Sahiu hoje? 

CELIMÉNA, sentando-se na grande cadeira fradesca, 
com o saquinho nos joelhos 

Obrigada, primo. — Não. Cheguei a mandar 
pôr o coche. Havia Lausperenne no Carmo. 
Mas afinal não fui. 

MARauEZ, de pé, encostado ao espaldar da cadeira 

Eu acompanhei Sua Magestade. Estivemos 
ao cravo, tocando. E todo o dia pensei em si, 
prima. 

CELIMÉNA 

Todo o dia? 

MARQUEZ 

Tocámos um Magnificai. . . E emquanto as 
notas do cravo subiam no ar, como um fumo 
de incenso, muito leve, muito luminoso, era a 
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sua figurinha que eu via, calçada de prata como 
uma Assumpção. . . Erguer-se. . . Erguer-se. . . 
E perder-se no espaço. . . 

CELIMÉNA, lendo a musica, distrahidamente 

Parece bonito, o tonadilho. (Estendendo-Ute 
o saquinho) Confeitos, primo? (entoando) — Sol- 
mire. . . Ré-sol. . . 

MAROUEZ 

Não é n'esse andamento. . . (por detraz da 
cadeira de Celiména lendo também a sol/a, e 
regendo, com o leque fechado da prima, como se 
fosse uma batuta) Sol-miré, . . Ré-sol, . . Soi-la. . . 
(continuando a falar ^ emquanto Celiména en- 
toa, devagarinho) Mais lento ... — Porque cada 
minuto que se passa sem eu a ver, Celiména, é 
um minuto perdido na minha vida. . . Bem sei 
que tenho sido um timido. . . (emendando) Sol- 
fa-mi. . . — Que ha confissões que devem fa- 
zer-se logo que um sentimento nasce. . . Que o 
capricho d'uma mulher é breve como o acordar 
d'uma estrella ou o sonho d' uma rosa. . . Dura 
menos do que o tempo em que se diz a palavra 
— amor. . . E preciso que eu aproveite o seu 
capricho . . . Que deixe a minha timidez, e que 
lhe confesse, Celiména. . . Que lhe confesse que 
a am. . . . 

CELIMÉNA, mettendo-lhe gentilmente um confeito na hocca 

Um confeito, primo . . . 
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MARQUEZ, comendo o confeito 

Obrigado, prima. 

CELIMÉNA 

Pois é lindo o tonadilho d*el-rei, não é? Pri- 
meiro por ser lindo, depois por ser d'el-rei. — 
Dizem que amanhã, no baile do Paço, se accen- 
dem duas mil velas de cera? E verdade, primo? 

MARQUEZ 

Duas mil . . . E para mim será um Officio de 
Trevas se a não vir, Celiména. . . Porque, posi- 
tivamente, eu desconheço-me . . . Sinto que não 
sou o mesmo . . . (tomando4he a mão, galante' 
mente) Quando beijo a sua mão, prima. . . Esta 
querida mãosinha, mais delicada ainda do que 
todos os meus pensamentos, estremeço. . . Não 
sei. . . É que eu estou apaixonado, Celiména... 
Eu ador. . . . 

CELIMÉNA, mettendo-lhe na hocca outro confeito 

Outro confeito, primo. . . 

MARQUEZ, querendo protestar, mas resignando-se 
a comer o confeito 

Mas, prima. . . 

CELIMÉNA 

O primo, decididamente, é um timido. . . 
Tem amor a alguém, e nunca lh'o chega a' di- 
zer. . . 
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MARQUEZ, olhando o saquinho de sida, n*um sorriso 

de infinita mãgua 

E já vejo que nunca lh'o direi, Celiména. . . 
emquanto n*esse saquinho houver confeitos. . . 



DOROTHÉA, entregando ao marque^^ um pequenino rolo 

de papel 

Uma carta para o senhor marquez. 

MARQjOEZ, desenrólando-0 
Permitte-me, prima. . . ? 

DOROTHÉA, baixo, a CELIMÉNA 

Foi D. Frei André que trouxe. 

CELIMÉNA 

D. Frei André? 

MARQUEZ 

Quem trouxe esta carta, Dorothéa? 

DOROTHÉA 

Um frade. 

MARQUEZ 

Sabes se o frade me viu entrar? 

DOROTHÉA 

Viu, sim, senhor marquez. 
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CELIMÉNA, com unt sorrisinho 

Quem lhe escreve, primo? 

MARQ.UEZ 

Um fidalgo da Província, que está na corte, 
e que me pede instantemente para lhe ser apre- 
sentado. . . 

CELiMÉNA, encarattdO'0, a rir 
Chama-se D. Beltrão de Figueirôa? 

MARQ.UEZ, desconcertado 

Como sabe, prima? 

CELIMÉNA 

Já ahi esteve no pateo, n'um rico estufim 
doirado, com frei André. A apresentação tinha 
ficado de ser hoje, ha bem trez quartos de ho- 
ra. . . Mas como o primo se esqueceu completa- 
mente. . . Foi pouco gentil. . . 

MARQ.UEZ 

A prima não o recebeu . . . 

CELIMÉNA, gravemente 

Oh, primo I E a etiqueta . . . ? 

DOROTHÉA 

Esteve ahi no coche. . . Mas como o senhor 
marquez não veio . . . 
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CELIMENA 

Agora não ha remédio. Tem de m'o apre- 
sentar. 

o CREADO, entrando e curvando-se 

O frade espera as ordens do senhor mar- 
quez. 

MARQ.UEZ, ao CREADO 

Veio sósinho, ou está algum coche no pateo? 

o CREADO 

Veio só. 

MARQjUEZ, para o creado 

Bem. Sua reverencia dirá ao senhor D. Bel- 
trão de Figueirôa, que minha prima o recebe, 
d'aqui a . . . (interrogando Celiména com o olhar) 

CELIMENA, ao primo, sahindo pela esquerda 

Dez minutos. E qiianto basta para acabar 
de pôr as minhas jóias. 

MARQ.UEZ, ao CREADO, quc se retira 
Dez minutos. 



MARaUEZ 

Dorothéa. . . 
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DOROTHÉA 

Senhor marquez. . . 

MARQ.UEZ 

Celfména não conhece ainda o fidalgo? Nunca 
o viu? 

DOROTHÉA 

O senhor marquez não diga á menina que 
eu lhe disse. . . 

MARQUEZ, vivamente 

Viu-o, então? 

DOROTHÉA, mysteriosa 

Uma vez só. Ha quatro dias. N'uma Egreja. 

MARQUEZ 

E falou-lhe? 

DOROTHÉA 

Falar não falou . . . Mas quando o viu, dei- 
xou cahir uma flor. . . 

MARQUEZ 

Ahl Ella deixou cahir uma flor? Então não 
ha duvida. . . É porque gosta d'ellel 

DOROTHÉA 

E o fidalgo apanhou a flor, e beijou-a. . . 
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MARCIUEZ 

Beijoua? Então não ha duvida. . . É porque 
gosta d'ella! E eu vou favorecer ainda esse.aiiK>r, 
apresentando-os 1 Eu, que adoro Celiména! 

DOROTBÉA 

A menina diz que o senhor marquez nunca 
lhe disse nada. . . 

MARauEZ, ingenuamente 

Podéra. . . 1 Sempre que vou a dizer-lhe al- 
guma coisa, tapa-me a bocca com um confei- 
to .. . Estou mesmo persuadido de que é para 
isso que me pede confeitos todos os diasl 

DOROTHÉA 

Eu bem lhe falo no senhor marquez. . . Mas 
o outro de mais a mais é poeta. . , D*esses 
muito loiros, muito embonecradinhos, que usam 
golinha de volta e gibão á castelhana. . . Se 
elle fosse um espadachim, já a menina não dei- 
xava cahir flores, não. . . Mas é poeta. . . 

MARQUEZ, passeando, absorvido 

Podésse eu tornal-o ridículo e desagradável 
aos olhos de Celiména 1 

DOROTHÉA 

Lembra-se o senhor marquez de quando man- 
dava á menina esses livros de cavallarias. . . ? O 
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D. Quixote, e outros que falam de fanfarrões e 
<ie gigantes. . . ? Não se lembra? O que ella se 
zangava 1 E o senhor marquez ria. . . Ria mui- 
to- . . 

MARQPEZ 

Ella sempre aborreceu os espadachins! 

o CREADO, annunciando 
O senhor D, Beltrão de Figueirôa. 

MARQUEZ, ao ouvir o noine^ como quem achou 

Ah! — Tenho a minha idéa! 

DOROTHÉA 

É elle, já! 

MARQUEZ, baixo, a dorothéa 

Ouve. . . Vae para junto de Celiména. . . 
Ei>tretem-n'a o mais que poderes, que eu pre- 
ciso falar um instante a sós com o fidalgo. . . 

DOROTHÉA, desconfiada 
Sim, senhor marquez... 

MARQUEZ 

E nem uma palavra. Vae, anda. 

DOROTHÉA, sahindo, aos pulinhos 

Que irá elle fazer I 

3 
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MARQUEZ, ao creado 

Mande entrar sua excellencia o senhor D. Bel- 
trão de Figueirôa. 



D beltrAo, entrando, precedido do creado, que fax^ 

uma mesura, e sáe 

Ohl senhor marquez! 

MARQUEZ 

Senhor D. Beltrão ... Eu peço-lhe mil des- 
culpas. . . Demorei-me um pouco. . . Estive no 
Paço, com sua Magestade. . . Um pequenino 
concerto. . . 

D. BELTRÃO, sentando-se, a um gesto do marquez 

A sua muita gentileza, marquez, é que deve 
perdoar a minha impertinência. . . Eu não çei 
se o uso das apresentações tem n'esta corte outro 
estylo differente. . . Sou um simples fidalgo da 
Provincia. . . Viajei muito, é certo, por Flandres 
e por Itália, onde é vulgar esta moda entre fidal- 
gos . . . Mas, com franqueza, não sei se aqui . . . 

MARQUEZ 

Oh ! Pois não . . . Absolutamente. 

D. BELTRAO 

A primeira vez que vi sua prima foi de lon- 
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ge, no coche da senhora marqueza de Marialva. 
Instinctivamente, curvei o joelho, como se qual- 
quer coisa de religioso tivesse passado. . . De- 
pois, tive a honra de a ver n'uma Egreja. . . 

MARQUEZ , sublinhando ironicamente 

Onde Celiména deixou cahir uma flor, que 
D. Beltrão levantou . . . 

D. BELTRÃO 

Precisamente. (Notando a ligeira perturbação 
do Marquez) Não será do estylo da corte, le- 
vantar uma flor? 

MARQUEZ 

Ohl Pois não. . . Absolutamente. 

D. BELTRÃO 

Perguntei quem era essa adorável creatura 
que os meus olhos tinham visto, e disséram-me 
ser uma linda preciosa de nome Celiména, orphã, 
prima do' senhor marquez, e muito erudita e ver- 
sada em língua grega e latina. . . Comprehende, 
marquez, a minha curiosidade. . . D'ahi, o pedi- 
do que tive a honra de lhe fazer e que a sua 
fidalga gentileza perdoará decerto. 

MARQUEZ 

m 

Elsta visita só poderá honrar, e muito, minha 
prima. Entretanto, desde já previno D. Beltrão 
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de que não vae encontrar em Celiména positi- 
vamente o que sonha. . . 

D. BELTRÃO 

Oh! Não. . . Eu sei! 

MARQ.UEZ, exlranhando 

Sabe? 

D. BELTRÃO 

Vou encontrar muito mais do que sonhei . . . 
Porque nem todo o meu sonho teria o poder de 
crear uma tão grande formosura! 

MARQUEZ 

Não calcula quanto me é doloroso dizer-lhe 
que vae ter uma desillusão. . . 

D. BELTRÃO 

Esperava uma preciosa de Molière. . . Vou 
talvez encontrar Santa Cecília. . . Alguma doce 
creaturinha tocada d*uma graça espiritual. . . 
com quem é preciso que sejamos transparentes 
de subtileza. . . immateriaes como um perfu- 
me. . . como creaturas suspensas entre o céo e 
a terra. . . 

MARQUEZ, imperturbável 

Engana-se inteiramente. E o que mais me 
pesa dizer-lhe, é que por essa forma, e com ta- 
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manha gentileza e fidalguia de maneiras, D. Bel- 
trão vae desagradar absolutamente a minha 
prima. 

D. BELTRÃO, cahindo das nuvens 

Como assim? 

MARQUEZ 

Por mais extranho que se lhe affigure, assim 
é. Celiména, apesar de linda como uma figurinha 
de panno de Arras, e delicada e espiritual na 
apparencia como um soneto de Voiture, tem 
uma predilecção absoluta pelas creaturas gros- 
seiras. . . Sobre tudo, pelos espadachins d'ofB- 
cio. . . 

D. BELTRÃO, horrorisado 

Celiména? 

MARQUEZ 

Não pôde calcular. É verdadeiramente ex- 
traordinário. 

D. BELTRÃO 

Deveras. . . ? Celiména? Mas D. Frei André, 
que foi mestre d'ella, aíBrmou-me. . . 

MARQUEZ 

D. Frei André não a conhece bem. Sim. . . 
Porque ella pôde, na apparencia, affectar umas 
certas maneiras . . . Mas no fundo . . . 
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D. BELTRAO 

Só fanfarrões. . . ? — E eu, que a sonhava. . . 

MARQUEZ 

Tem por conseguinte D. Beltrão dois cami- 
nhos a seguir. . . Ou querer agradar-lhe, ou que- 
rer desagradar-lhe. Dirá qual prefere. 

D. beltrAo 

Mas sem duvida. . . Agradar-lhel Apesar de 
tudo . . Agradar-lhe o mais possível . . . Porque 
eu confésso-lhe, marquez, com toda a minha 
alma. . . Estou apaixonado por Celiména. . . 
Amo-a. . . 

MARQ.UEZ, vendo de repente o saquinho de seda sobre 
um tamborete, e interrompendo 

Não quererá um confeito, D. Beltrão? 

D. BELTRÃO, servindo-se de confeitos, com certa extranhe:^ 

Muito obrigado. — Será contra o estylo da 
corte, confessar-se isto a um primo? 

MARQUEZ 

Oh! Não. . . Absolutamente! 

D. BELTRÃO 

Mas que deverei eu fazer então, para agra- 
dar-lhe? 
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MARaUEZ 

E simples. Ella adora os espadachins. Apre- 
sente-se D. Beltrão como um espadachim emé- 
rito, brigão e desafiador de meio mundo, trans- 
forme os seus gestos, as suas maneiras, seja ex- 
cessivo, castelhano, quasi grosseiro como um 
fanfarrão de Calderon de La Barca. . . E vêl-a ha, 
immediatamente, rendida e apaixonada a seus 
pés. . . 

D. BELTRÃO, contrariado 

Mas para isso ha apenas uma pequenina dif- 
iculdade. . . 

MARQUEZ 

Não sei qual seja. . 

D. beltrAo 

A minha educação andou sempre tão longe 
de duéllos e de arruaças. . . Não é nada o meu 
feitio. . . Se fosse preciso, bater- me-hia hoje, 
amanhã, mas batia-me serenamente, gentilmen- 
te, como quem vae para um baile. . . Fingir de 
-espadachim é uma coisa difficil. . . Não sei se 
saberei. . . 

MARauEZ, sorrindo 

Ora! Não ha nada mais fácil! 
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D. BELTRAO 

Eu mesmo não convivo muito com essa gen- 
te .. . Não sei . . . Não estou habituado . . . 

MAROPEZ 

Facílimo. Não tem nada que saber. Um pou- 
co de phantasia. . . Phrase sonora, redonda. . , 
Gesto em curva, largo, d*um exagero á Cervan- 
tes .. . A cabeça levantada . . . Olhar desdenho* 
sãmente, como um grande de Hespanha olha 
para um rei. . . Torcer muito o bigode. . . (se- 
guindo os movimentos de D, Beltrão, que voe 
rea Usando cada uma das suas indicações) Issot 
Magnifico. . . A mão na espada. Bater com os 
pés. . . Excellente! • 

D. BELTRÃO, passeando, n'uma attitude pomposa, 
(Tum lado para o outro 

Deve ser isto, pouco mais ou menos. (Pa- 
rando em meio, desconfiado) Mas eu assim nãa 
ficarei muito ridiculo? 

MARQPEZ 

Oh ! Quem pensa n'isso ! Ridiculo . . . ? Está 
soberbo I O que é preciso é não se desmanchar... 
Quando perder a linha, se me dá licença, eu. . . 

D. BELTRÃO 

o marquez toque-me na manga do gibão . . . 
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MARaUEZ 

Combinado. 

DOROTHÉA, apparecendo á porta 

Senhor marquez. . . 

MARQUEZ, hatXO, a D. BELTRÃO 

Ah! Ahi vem Celiména. 



MARQ.UEZ, em seguida ds duas mesuras preciosíssimas 
que CELIMÉNA e D. beltrAo trocam de longe 

Prima Celiména. . . O senhor D. Beltrão de 
Figueirôa, da melhor nobreza doestes reinos, 
em cujo brazão de familia ha as três faxas de 
azul contraveiradas d'ouro, illustre duellista e 
aventureiro, discípulo em esgrima de Pantaleão 
de Rua e Thomaz Luiz rei d' Armas, homem te- 
mido por toda a gente e célebre em Flandres e 
Itália pelas mortes que tem feito, supplica da 
sua graça a honra de lhe beijar a mão. 

DOROTHÉA, olhando o marquez e D. beltrão, 

muito espantada 

Ah! 

D. BELTRÃO, beijando a mão de celiména 
Minha senhora. . . 



42 



CELIMÉNA 

Eu diria que estou sonhando. . . Pois o se- 
nhor D. Beltrão de Figueirôa é . . . tudo isso que 
diz meu primo? 

D. beltrAo, um pouco desconfiado, olhando o MARauEZ " 

Effectivamente, minha senhora. . . Também 
me pareceu demais. . . Um poucochinho de- 
mais ... Eu estava longe, mesmo, de esperar 
tanto da graciosidade de sua excellencia o se- 
nhor marquez ... É o manifesto desejo de me 
tornar grandioso aos seus olhos, Celiména. . . 
Entretanto, devo confessar que d'ali á verdade... 
(O Marquez puxa-lhe a manga do gibão) Quer 
dizer. . . Não que a pintura que sua excellencia 
fez das minhas qualidades não seja quasi verda- 
deira . . . (novo puxão de manga) Pôde mesmo 
affirmar-se que é verdadeira. . . (tomando calor) 
Eu não sei, minha senhora, o que se passa em 
mim n*este momento, mas realmente, depois de 
ter beijado a sua mão, começo a sentir-me ca- 
paz de todos os duéllos, de todas as bravuras e 
até de todas as mortes que me attribuem, — 
como se esse beijo mysterioso tivesse accendido 
um raio de sol na ponta da minha espadai 

CELIMÉNA, fCum tom quasi desdenhoso 

Ohl Mas eu não desejo que faça morte al- 
guma por minha causa. . . 
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MARQUEZ 

Seria apenas . . . mais uma I E que importa 
mais uma ou duas mortes a D. Beltrão de Fi- 
gueirôaf E uma gotta d'agua no oceano! O rol 
das suas mortes em duéllo, já sobe a . . . ? Cento 
e quarenta e . . . f 

D. BELTRÃO, espavorido 

Oh! Marquez! (a um puxão de manga) 
Aproximadamente. . . Cento e quarenta e. . . 
(suspendendo, afflicto) O marquez é que sabei 
O marquez deve saber muito melhor do que eu I 

MARQ.UEZ 

Incalculável. . . Verdadeiramente incalculá- 
vel 1 — Uma vez, n*uma ruela de Toledo, de noi- 
te, á luz d'um nicho de azulejos — sabe prima? 
a mysteriosa Toledo ! — bateu-se contra uns pou- 
cos de espadachins, e não deixou um só vivol 

D. BELTRÃO, n^uma grande altitude 
É verdade! Nem um só vivo! 

CELIMÉNA 

Ah! E não tem remorsos de tão feias acções, 
senhor D. Beltrão de Figueirôa ? Só Deus tem o 
direito de matar! Eu não desejaria que se abu- 
sasse tanto do privilegio de trazer uma espada I 
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D. BELTRÃO, ao MARQUEZ, cxtratúxíndo 
Parece que não fez effeito! 

MARQUEZ, haixo, a D. BELTRÃO 

Ora se fez ! Magnifico ! 

CELIMÉNA 

É uma barbaridade. . . É mesmo um crime I 

D. BELTRÃO, desconcertado 

Um crime? Mas. .. Minha senhora. . . A ver- 
dade é que eu não matei pessoa alguma! 

CELIMÉNA 

Como assim? Não acabou de dizer que tinha 
morto uns poucos de brigões em Toledo? 

D. BELTRÃO, vivamente instigado pelo Marquez 

Ah, sim ! Matei ! Matei 1 Mas . . . (tomando 
uma attitude pomposa) O medo que lhes causou 
a minha bravura foi de tal ordem, que para po- 
derem ainda fugir de mim . . . resuscitaram todos 
immediatamente ! 

MARQUEZ, laixo, a D. BELTRÃO 

Bravo 1 (A Celiména) Ora como a prima vê, 
o senhor D. Beltrão de Figueirôa tem aventuras 
deveras extraordinárias I 

D. BELTRÃO, haixO, ao MARQUEZ 

Esta é que me parece que fez effeito! 



45 



MARQ.UEZ, a D. BELTRÃO, radiante 
Oh! Pois não. . . Absolutamente! 

CELIMÉNA 

Eu não posso esconder a surpreza que o 
senhor D. Beltrão de Figueirôa produziu em 
mim. . . 

D. BELTRÃO, sem comprehender 

Surpreza? 

MARQUEZ, vivamente 

Ohl Não sei porquê! 

CELIMÉNA 

D. Frei André tinha-me dito que era poeta. . . 
Um delicado. . . 

MARQ.UEZ, querendo interromper 

D. Frei André! D. Frei André é um frade 
philosopho, que não sabe o que diz. . . Fala, 
&la, fala, fala. . . Mette-se na consciência alheia 
e nos coches alheios . . . 

D. BELTRÃO, sem se importar jd com os signaes do Marquez 

O douto frade tinha-lhe dito que eu era poe- 
ta, Celiména? 

MARQUEZ, atalhando, rápido 
Não él Está visto que não él 
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DOROTHÉA, sentenciosa 
Pois já se vê que não é . . . 

CELIMÉNA 

E entretanto, era poeta que eu o tinha so- 
nhado. . . 

D. BELTRÃO 

Não sou. . . ? não sou poeta? — (perdendo a 
cabeça) Mas eu desde já desafio, na presença de 
Celiména, toda a Academia dos Singulares, to- 
dos os poetas, o próprio Gongora. . . 

CELIMÉNA, aterrortsada 

Para um duéllo? 

D. BELTRÃO 

Não! Para um concurso! — Não sou poeta? 
Mas quem pôde convencer-me d*isso? Então eu 
faço ajoelhar corações na minha passagem, eu 
encho de jóias as minhas phrases. . . como os 
seus dedos, Celiména. . . E não sou poeta? Á 
minha voz o amor germina na terra, e cresce, e 
rebenta em flores. . . Eu ensino a humanidade 
a amar. . . E não sou poeta? Então eu sonho, 
eu rio em cada verso, ponho umas azas d*ourp 
ao pensamento, sei encurtar n'uma palavra a 
distancia que nos separa do céo . . . E não sou 
poeta? 
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MARQUEZ, puxando a manga de d. beltrão, desesperadamente 
Mas D. Beltrão, está a perder a linhal 

D. BELTRÃO 

Eu consinto em ser um fanfarrão para lhe 
agradar, Celiména. . . Mas como hei de deixar 
de ser poeta, emquanto tiver o coração com- 
migo? 

MARauEZ, transido 
Mas D. Beltrão, que está estragando tudo! 

celiménâ, já quasi encantada 

Não sei que transfiguração se operou em si, 
senhor D. Beltrão de Figueirôa, que bastaram 
agora duas palavras suas, para que eu o visse 
um instante como o sonhei. . . 

D. BELTRÃO 

Como me sonhou? 

marouez, afflictissimo a d. beltrão 

Não se desmanche. . . Não perca a linha. . . 
Fuxe o bigode . . . ! 

D. beltrão 

Mas, Celiména. . . (baixos ao Marquez) Não 
me parece a melhor occasião para puxar o bi- 
gode. . . (de 710V0 a Celiména) Se com effeito 
me sonhou differente do que eu era, eu confés- 
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solhe também que a sua paixão pelos espada- 
chins a fez baixar um pouco do alto sonho a 
que a minha alma a erguera. . . 

CELIMÉNA, sem comprehender 

A minha paixão pelos espadachins? 

MARQUEZ, com abatimento 
Bem! Está tudo perdido I 

CELIMÉNA 

Mas eu nunca tive paixão alguma por seme- 
lhante gente 1 

D. BELTRÃO, olhando o MARQUEZ e CELIMÉNA 

Nunca f — Oh 1 — Nunca ? 

CELIMÉNA 

Se os aborreço 1 

D. BELTRÃO 

Mas também eul Também eu os detesto 1 

CELIMÉNA, n*uma alegria infantil 

Deveras . . . f Então o senhor D. Beltrão de 
Figueirôa não é um espadachim a valer? 

D. BELTRÃO 

Nunca o fui, Celiména. . . Era apenas para 
lhe agradar. . . 
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CELIMÉNA 

Mas quem teceu esta pequena intriga? (vendo 
o Marquez cTolhos baixos, enleado) O primo 
está tão calado. . . 

MARQUEZ 

Celiména. . . Vou confessar o meu delicto 
e remir a minha culpa . . . Fui eu que convenci 
D. Beltrão de Figueirôa da sua falsa paixão por 
duéllos e bravuras. . . 

CELIMÉNA, reprehensiva 

Primo! — Oh! Primo! 

D. BELTRÃO, olhando o MARQ.UEZ 

Oh! 

MARQUEZ 

Foi um ardil ingénuo. . . Um ardil com que 
tentei afastar de si um fidalgo espirituoso e ga- 
lante, que a ama como eu a amo. . . {Celiména 
faz menção de dar-lhe outro confeito; o Marquez 
esquiva-se, sorrindo) Mas o meu castigo não pode 
ser maior, prima. . . É orphã. . . A sua única 
familia sou eu. . . Sou eu, por conseguinte, que 
vou ter a honra de conceder a sua mão ao illus- 
tre fidalgo D. Beltrão de Figueirôa, da melhor 
nobreza d'estes reinos, em cujo brazão de fami- 
lia ha as três faxas d'azul contraveiradas d'ouro, 
grande erudito e poeta. . . e que afinal de con- 
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tas não fez morte alguma por Flandres nem por 
Itália. . . 

D. BELTRÃO, radiante, beijando a mão de celiména 

Celiména 1 

CELIMÉNA, ao MARQ.UEZ 

Este beijo foi o seu perdão, primo. . . 

MARQUEZ, a D. BELTRÃO 

E agora, senhor D. Beltrão de Figueirôa, tra- 
rá todos os dias a minha prima um saquinho de 
confeitos como este. . . Mas quando lhe quizer 
dizer que a ama, tome cuidado, afaste o sa- 
quinho para bem longe de Celiména. . . 

CELIMÉNA 

Descance, primo. . . A elle, nunca lhe tapa- 
rei a bocca. . . 

DOROTHÉA, toda aos pulinhos 

Diz que não ha boda sem dança. . . A me- 
nina ensinou-me hoje os passos da pavana. . . 
Se o senhor marquez quizésse dançar commigo 
um bocadinho . . . 

D. BELTRÃO 

A pavana? Ohl Dançamol-a os quatro! Uma 
pavana real! 

CELIMÉNA 

Mas quem ha de tocar? 
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DOROTHÉA, pegando n^uma rabeca 

Uma rabeca já aqui está. 

MARQ.UEZ 

Falta o rabequista. 

D. BELTRÃO 

Não falta. Trouxe Frei André commigo. 

DOROTHÉA, chamando, ao fundo 

Frei André! Frei André I — Uma pavana, para 
a gente dançar! 



FREI ANDRÉ, entrando e pegando na rabeca, emqtianto os quatro 

se dispõem para dançar 

Uma pavana? Pois não! — Sou um frade de 
corte! Sou um frade k. . artista! 

Cáe o panno sobre os primeiros passos da pavana real. 



«Filho das Hervas foi um livro de victoría; um livro desli- 
nado a ficar. Os TelldS de AlboX^garla pertencem ao romance natu- 
ralista e ao mesmo tempo ao romance cyclico. Com o' processo 
experimental de*Zola nos Rougon^Macqnari^ o auctor conta-nos a 
historia de uma família e de um mundo através quatro gerações. 
Aqui Zoia integrasse com os Cem annos do grande e desconhecido 
ft>manci5ta milanez José Rovani, e com ojovene robusto romancista 
sidliano Frederico de Roberto, nos seus Vicerets, A observação 
minuciosa e discutidora dos Telles, lembra os uhimos livros de 
Anatole France e o Pequeno Mundo Antigo e o Pequeno Mundo 
Moderno de António Fogazzaro. As quatro gerações passam do pe- 
ríodo heróico que Musset descreveu na Confissão de um filho do 
Século á opaca hora presente do Primo Bazilio, através da rápida 
floração liberal de 1830 e o desencadeamento dos appetites pluto- 
craticos de 1870. É a historia de Joaquim Telles Lobo e do seii fi- 
lho JoSo d* Albergaria no século xix, desde 1802 até ao trágico des- 
fecho da revolução do Porto em 1891. Um quadro complexo, no 
qual o heróico vulto de Joaquim Telles se confunde com as luctas 
pela liberdade e pela carta, e no qual se desenvolve a mocidade irre- 
quieta e sentimental de João d^Albergaria e de seu irroSo Mauocl, 
rebentos de um casamento de amor, pçetico e romanesco, com toda 
o- herança bellica e revolucionaria do pae e de um tio, outro Joaquim 
Tfelles, morto em Wagram ao serviço de Napoleão. 

Obras d 'estas resistem ás criticas dos contemporâneos e á poei- 
ra dos annos, sem que os maniacos da destruição possam annuUar o 
que n'elle 6 forte, pensado e originalmente humano.» 

Mário Cattarruzza — Folha do Norte — VII — 1901. 



«Este romance corre e empolga, apaixonado e forte, até ao dcsfe- 
dho heróico do ultimo capitulo, o melhor de todos, o maior de todos. 
É a hora da morte de Albergaria. Mas que linda morte o romancista 
arranjou para esse poeta da revolução, que traz ao peito a medalha de 
André Chenier, presa de uma corrente de oiro! Morre quando nasce 
essa fngaz e infeliz revolta do Porto. Nas ruas, cheias de nevoeiro, 
correm regimentos ao som da Portugueza, Ha vivas á Republica e 
cânticos de alegria. E na rua do Almada, o pobre Albergaria, esquá- 
lido, de juba ao vento, cheio de febre, no seu capote de camelão, 
dama e pede e grita: — Idéas! Idéas! — E n*um desvairamento vae 
atirando á rua a sua obra de dezenas de annos para illuminar os vi- 
sionários e os doidos da revolta. Mas elles passam, correndo de en- 
contro á morte, e elle passa também, fulminado, desfeito como toda 
A tua obra. É essa a melhor pagina de Carlos Malheiro Dias até 
hoje. EUa basta para assignalar um artista de génio.» 

Dr. Manoel I'cnteado —Jornal do Commercio — 1 3-4- 1 90 1 . 

«Carlos Malheiro Dias nous donne aujourd*hui le recit histori- 
que et mouvementé des Telles d'Albergarla. 11 faudrait longue- 



